Esboço de Pregação: 

Por que Deus permite o nascimento de pessoas "ruins"?

Tema: A Universalidade do Pecado, a Justiça Divina e a Oportunidade da Graça.
Introdução

· O Dilema Humano: Frequentemente olhamos para a história — ditadores, criminosos e tiranos — e questionamos: "Por que Deus, sendo bom e onisciente, permitiu que essas pessoas nascessem?".
· O Conceito de "Bom" e "Mau": Nossa visão é muitas vezes subjetiva (o criminoso vs. o cidadão "comum"). Mas qual é o padrão de Deus?
· A Tese: Se Deus impedisse o nascimento de pessoas "ruins" segundo o Seu padrão de santidade, nenhum de nós estaria aqui. O nascimento é um ato de misericórdia que dá ao pecador a oportunidade de se tornar santo.
1. O Diagnóstico Divino: Todos Somos "Ruins" (Romanos 3:9-12, 23)

· A Universalidade da Depravação: Paulo utiliza uma "corrente" de citações para provar que não há um justo, nem sequer um. No grego, pantes (todos) não abre exceções.
· A Insuficiência Contínua: "Todos pecaram e carecem (hysterountai) da glória de Deus". Estamos em um estado constante de falta em relação à perfeição divina.
· A Extinção da Raça: Se Deus cortasse a linhagem dos "ruins" no início, a humanidade teria acabado em Caim. O fato de estarmos vivos é prova de que Deus não nos julga pelo que poderíamos fazer, mas nos dá tempo para o que podemos ser n’Ele.
2. O Livre-Arbítrio e a Responsabilidade Individual

· O Palco da Vida: Deus permite o nascimento porque a vida é o cenário onde a alma exerce sua vontade. Sem a possibilidade de escolher o mal, o "bem" seria apenas um instinto programado, não um ato de amor e obediência.
· O Tribunal de Cristo (2 Coríntios 5:10): Deus julga atos realizados no corpo, não potenciais. Ele é um Juiz justo que espera o exercício da liberdade para aplicar a Sua justiça.
· A Responsabilidade é Nossa: O corpo é o instrumento da vontade. Deus dá a vida; o homem decide como usá-la.
3. O Propósito da Existência: Oportunidade de Redenção

· Por que ele nasceu? vs. Como a Graça me alcançou? O estudo nos convida a mudar a pergunta. Em vez de focar na maldade do outro, devemos focar na misericórdia que nos sustenta.
· O Pior dos Homens e a Melhor das Graças: A história bíblica é cheia de pessoas "ruins" que foram transformadas:
· Saulo de Tarso: O perseguidor que se tornou o Apóstolo da Graça.
· O Ladrão na Cruz: Alguém que o mundo considerou "ruim" o suficiente para morrer, mas que Jesus considerou "arpendido" o suficiente para entrar no Paraíso.
· Impedir o nascimento é impedir o milagre: Se Deus evitasse o nascimento de pecadores, Ele impediria a maior glória do Evangelho: a transformação de um inimigo em filho.
4. Conclusão: Enquanto há Nascimento, há Esperança

· A Misericórdia de Cada Manhã: O nascimento de qualquer pessoa é um voto de confiança de Deus na Sua própria Graça.
· O Veredito Final: Deus não evita o mal eliminando as pessoas, mas oferecendo a elas um Novo Nascimento (João 3:3).
· A Recompensa da Paciência Divina: Deus não retarda Sua promessa, mas é longânime, não querendo que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento.
Apelo e Oração

· Desafio: Olhe para aqueles que você considera "perdidos" ou "ruins" com os olhos da misericórdia. Se Deus deu a eles o fôlego de vida hoje, é porque a Graça ainda está batendo à porta.
· Oração Final: "Senhor, perdoa-nos por nos acharmos melhores que os outros. Reconhecemos que, segundo o Teu padrão, todos somos carentes da Tua glória. Obrigado por nos permitires nascer e por nos dares a chance do arrependimento. Que a Tua Graça, que nos alcançou, alcance também aqueles que o mundo já desenganou. Que possamos ser instrumentos dessa transformação. Amém."
